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RESUMO
A Terminologia, enquanto disciplina essencial das Ciências do Léxico, é fundamental para a construção do conhecimento, sendo sua mediação necessária desde a educação básica. O problema central desta pesquisa realizada no PIBIC reside na escassez de produtos terminográficos digitais acessíveis e pedagogicamente adaptados para auxiliar professor e aluno. O objetivo geral foi definir os critérios teóricos e práticos para a criação de um banco de dados terminológico voltado ao ensino. O projeto foi desenvolvido na UFNT, em Araguaína, entre setembro de 2024 e agosto de 2025, consistindo em uma pesquisa bibliográfica aprofundada (Biderman, Cabré, Krieger e Finatto), seguida da análise de dados oficiais sobre a educação brasileira (IBGE/INEP) e, por fim, a análise de bancos de dados já existentes (Terminus, VoTec, TermiSul e VEB-WEB). Os resultados incluem a produção de capítulos teóricos e apresentações realizadas na XV Semana Acadêmica de Letras/UFNT, no II SEFOPLI e no VII CONIL. O projeto avançará com uma versão inicial do banco de dados estruturada para o próximo ciclo. A pesquisa reitera a importância do banco de dados como uma rede de apoio que facilitará o cotidiano escolar e o desenvolvimento de produtos terminográficos destinados a professores e alunos.
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1. INTRODUÇÃO

A Terminologia é reconhecida como disciplina fundamental e de importância extrema para o mundo contemporâneo, pois o léxico especializado é um componente essencial na construção do conhecimento humano em diferentes campos do saber. Observa-se que o contato com o vocabulário técnico e a necessidade de sua mediação iniciam-se ainda na educação básica, não se restringindo apenas ao ensino superior, o que demanda atenção e recursos específicos (Araújo, 2019).
Diante desse contexto, o problema central da presente pesquisa reside na escassez de produtos terminográficos digitais que sejam acessíveis e adaptados pedagogicamente para auxiliar o professor na mediação desses termos em sala de aula. Assim, o objetivo geral deste projeto de iniciação científica foi definir os critérios teóricos e práticos necessários para a criação de um banco de dados terminológico com foco no ensino, visando facilitar a compreensão de conceitos especializados em sala de aula.
O projeto, intitulado "Estudo preliminar para a criação de um banco de dados terminológico para o ensino", foi desenvolvido no Centro de Ciências Integradas (CCI) da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), no campus de Araguaína, no período de setembro de 2024 a agosto de 2025. A pesquisa foi conduzida pelo bolsista Henzo de Oliveira Viturino, sob a orientação da professora Dra. Ana Claudia Castiglioni. Os procedimentos metodológicos incluíram a realização de um aprofundado estudo bibliográfico sobre as Ciências do Léxico e a Terminologia, a análise de dados oficiais sobre a situação da educação no Brasil (IBGE/INEP) e a análise de bancos de dados terminológicos já existentes (como Terminus, VoTec e VEB-WEB), que, juntos, subsidiaram a proposição de critérios para o desenvolvimento do novo recurso digital.

2. METODOLOGIA

A primeira fase do projeto consistiu em uma pesquisa de natureza bibliográfica. Primeiramente, procedeu-se ao estudo aprofundado do referencial teórico das Ciências do Léxico e da Terminologia, com ênfase nas obras de Biderman (1984, 1996, 2001), Cabré (1995, 2005, 2009) e Krieger e Finatto (2023), que fundamentaram a compreensão sobre o termo, o conceito e a organização terminológica.
Em seguida, foi realizada uma análise da situação da educação básica no Brasil, utilizando dados oficiais e estatísticas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) para contextualizar a necessidade de recursos educacionais digitais.
Já a terceira etapa envolveu a análise de bancos de dados terminológicos já estabelecidos, como Terminus, VoTec, TermiSul e o Vocabulário Especializado Básico (VEB-WEB), com o intuito de identificar melhores práticas em estrutura, interface e aplicabilidade pedagógica, subsidiando a proposta de critérios para o banco de dados que pretende-se desenvolver.

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

A primeira etapa da pesquisa culminou na produção de dois capítulos teóricos essenciais, desenvolvidos majoritariamente em outubro de 2024, que serviram de base para as discussões subsequentes. Estes estudos teóricos iniciais foram o primeiro resultado apresentado publicamente na XV Semana Acadêmica do Curso de Letras/UFNT, realizada em novembro de 2024, no GT 6 – Experiências Outras de Ensino, Pesquisa e Extensão.
Em seguida, a pesquisa avançou para a análise de dados oficiais sobre a situação da educação básica no Brasil, cujo texto preliminar foi finalizado em março de 2025, sob o título “Terminologia e educação: possíveis impactos na alfabetização e no desempenho escolar”, seguida da análise dos bancos de dados terminológicos já existentes.
A consolidação dos estudos teóricos, da análise educacional e da análise de bancos de dados terminológicos resultou em duas apresentações em outros eventos acadêmicos. A primeira ocorreu no II Seminário de Formação de Professores de Línguas (SEFOPLI), em junho de 2025, com o trabalho “Terminologia e ensino: análises preliminares para a construção de um banco de dados terminológico para a educação básica”. O mesmo trabalho, com a adição das informações finais da primeira etapa do PIBIC, foi apresentado no VII Congresso Internacional de Letras (CONIL), em agosto de 2025.
Esses resultados evidenciam a produtividade da pesquisa e sua inserção nos debates da área. Ademais, estão previstas duas apresentações futuras: no XIX Simpósio Ibero-americano de Terminologia, em Medellín – Colômbia (outubro/2025), e no V GELLNORTE, em Belém (dezembro/2025).

4. CONCLUSÕES

A jornada de pesquisa realizada durante o ciclo 2024/2025 do PIBIC foi essencial para um alinhamento concreto de ideias entre orientando e orientadora. Nossas leituras, conversas, discussões e hipóteses estiveram sempre fundamentadas por teóricos de extrema relevância para os estudos terminológicos, assim como pelos diversos produtos terminográficos que estes deram ao mundo.
Realizamos a parte prática desta etapa da pesquisa pensando no produto final que pretendemos produzir, partindo de uma análise cuidadosa de diversos bancos de dados terminológicos já existentes ao redor do mundo, pensando, ainda, em critérios de seleção para definir aqueles que mais contribuiriam com nossa pesquisa. Assim, avançamos para o próximo ciclo do PIBIC já com uma versão inicial do banco de dados estruturada e pronta para ser implementada nos próximos meses.
Em síntese, reiteramos a importância que este projeto tem para a educação básica, pensando sempre em como distintas terminologias se fazem presentes durante toda a vida escolar de um ser humano, não podendo, este, seguir para as próximas etapas de seu desenvolvimento sem uma rede de apoio formada em relação às áreas específicas da língua. O banco de dados terminológico em desenvolvimento possibilitará a criação e aplicação de produtos terminográficos destinados a professores e alunos, visando facilitar o cotidiano escolar no que se refere à Terminologia.
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